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GAZETA DO SERTÃO

Camnna-Guande, 24 dk Maio de

1889.

A roftlti.

lia mezes denuneanos destas co-
luninns que a secca era inevitável o pe-
dimos com insistência providencias im-
mediai as e etíicazes.

Ninguém nos ouviu; ninguém nos
auxiliou na propaganda que entào en-
cetâmos!

Pouco depois, voltámos a tratar do
estado verdadeiramente assustador da
provincia, fazendo ver que a secca que
se temia com justo fundamento jà nos
batia á porta com todo rigor, sem pie-
dade. sem misericórdia,.

Ainda desta vez nossas palavras nào
acharam eólio alem das zonas sertano-

jas 1
Não lia muitos dias annunciámos já

Ser unia realidade triste o morrer-se
de fome em nossa terra, fizemos ver'que 

bandos de emigrantes percorriam,
niis c famintos, as estradas publicas,
implorando a caridade daquellos que
podem esperar mais_ algum tempo o
terrível golpe da fatalidade.

Tudo debalde ! as providencias não
se fizeram sentir ainda! o governo,
nem ao menos, lembrou-se de lançar
mão do grande recurso do todos os
tempos, o de pedir Simplesmente infor-

maçòes aos agentes locaes da adminis-
tração !

Nada ! nada ! indiíTorenlismo abso-
luto ! negligencia criminosa 1

Hoje;, pois,* parte-se-nos o coração
ao pegar da perna para deixar consig-
nado aqui mais um borroroso progres-
so da terrível calamidade com que lfi-
tamos, progresso que aos ollios de to-
dos se afigurava inevitável e com (pie
o governo não se incommodou !

Unia das conseqüências inmiodiaias
da secca 6 a fome; esta, perde a razão
(piem a sente e, no propósito de de-
bellal-a, diante de nada recua, esque-
ce-se do honesto e do moral, incensei-
entemente rouba e assassina !

A estas tristes calamidades já des-
graçadamonto cbegou o povo, falto de
tudo, abandonado, miserável !

J)e diversas noticias que correm e de
algumas cartas que temos recebido já
consta muitos assassinai'; uo propósito
de roubar para saciar a fome !

Essas tristes decorrências tem-se
dado, por ora, nas estradas publicas
tão somente. Mas não tarda o dia em
que serão atacadas as habitações -par-
ticulares, as fazendas, as engenhocas,
etc.

J)e novo, pois, marchamos para o
império do bacamarte, do punhal, da
faca de ponta !

De novo vão se. encher os centros
menos ílagetlados do centenares de
moribundos, cadáveres ambulontes, na
verdadeira accopcào da palavra;

E para complemento de tudo, focos
de doença vão ser creados p?r essas

populações miseráveis; a peste vai mais
uma vez reapparecer.

E entào ao ralar das victimas, ao
ranger dos dentes dos famintos, á jm-
trefacçào dos cadáveres, á prostjtuieào
das iunoceiites, ao fraco arquojar das
creancas sem alimento, à dor cruciante
de suas mães desarmadas diante do
destino inexorável, jubilarào talvez os
ministros de S. M. o Imperador, terão
sem duvida alguns momentos de dis-
traeçào !

Tragam o senr 1). Pedro 11 para a
Parahyba, bem pode ser que em face
de quadro tão imponente ao demente
se lhe illumine o cérebro !

Ja estavam escriptas estas palavras
quando nos chegou ás mãos a energi-
ca representação (pie ao presidente da
provincia dirigiu a camara municipal
desta cidade, 

'pintando 
a- situação me-

donha do sertão e reclamando provi-
dencias.

A representação é dirigida ao Exm.0
Barão de Abiahy: é um defeito.

Todo mundo 
'sabe 

que >S. Exc." nào
é homem para essas misérias: nào o
incommodem, deixem-no continuar a
divertir-se na distribuição de gratiíi-
cacòes e recompensas a seus queridos

cachorrmhos: coitados, elles também
precisam. ¦-..* A „

Como quer que seja, terminamos
por hoje estas considerações com a
inserção do oííicio da camara muniei-
pãí a ipie acima nos referimos.

•Camara municipal d© Cam-

pina Grande, &? ile Uai© de'

]}\.m Exc."10 Senr.

.'. 0 estado de miséria publica tia popula-
ção desta comarca e das demais do centro
desta provincia, que para ella atllue quoti-»
dianamenle, em busca de escapar aos hor-
rores da fome, determinou a necessidade de
dirigir-se esta camara a V. Exc", alim de
sollicitar enérgicas providencias (pie modiü-

quem os elleitos da .medonha secca que nos

ílagolla. • .-¦ ;,"¦.':' <.;

Como sabe V. Exc.% sendo esta cidade,

por sua posição geográpiiica c desenvolvi-
mento econômico, o empório commercial do

sertão, será também o repositório destes

mesmos iníelizes, quo nella vinham1 se abas-

tecer nos dias de prosperidade.
Entretanto, são igualmento precárias as

condições deste municipio; resistindo diílicil-

mente aos elleitos du escassos invernos, de

annos anteriores, alentado principalmente
pela esperança de meihores estações no se-

guinte anuo, esperança quo so desíaz pela
suecessão de dias límpidos e claros, elle por
sua vez tem carência de recursos para sua

1 
'¦' ' ¦' i

própria subsistência.
Apesar disto, levas de retirantes se ap-

proxi mani desta cidade, onde jà não é peque-
no o seu numero, e nem o commercio está

siitlicientemente abastecido para provel-os
e tão pouco a população habilitada para soe-

correl-os.
A carestia c escassez dos gêneros dei."

necessidade ea elevação (ta preço dos dema-

is tem tornado impossível ao pobre a acqui-

sição de uma alimentação, mesmo parca;

pelo que, já começam elles a recorrer á rai-

zes e plantas bravias, cujos elleitos tóxicos

desconhecem, expondo-se assim a uni meio

de morte menos.penoso, porque é mais evi-

dente. Outros, a quem falia talvez a resig-

nação para a luta-, recorrem ao furto, roubo

ou assalto, ou pelo menos, aproveitam a qua-
dra para justiíical-os, tornando assim hor-

rorosa a miséria publica. Nestas condições
esla camara entendeu conveniente levai',

desde já, estes fados ao conhecimento de

V. lixe." e sollicitat' prompto remédio a este

estado de cousas, queaugmenlará ou dimi-

nuiiã, na razão'das provido icius que forem
tomadas.

Mis Guarde á V. Exc."
.111.""" Exc.*"0 Senr Barão de Abiahy

M. 1). Presidente da Provincia:

João da Silva Pimentel.

(Presidente)
Ildefimso Augusto de Oliveira Azevedo.

Ilde/bnso Agres de Albuquerque.
João Antônio Francisco de Sà.

Bemjamin Gomes de Albuquerque Mara-: Am&
nhão. ¦.".'¦ ,.r ,-•; » ,,j
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Meu charoDr. Irineu.

Antes de proseguir, consinta que
ou recorde alguns dos pontos dc (pie

ate aqui me tenho oecupado: servil||

isto de encadeiamento ao que depois eu^

tiver de dizer. ;g;||
Em primeiro logar, eu procurei

demonstrar, (pie entre as varias formas; -

de Governo existe uma só bòa, que \ &

forma republicana; e que o Brazil pí^er
cisa urgentemente adoptal-a para ;si. 

¦

Fiz ver que o Governo, e por conse-^

guinte a forma pela qual elle se exerce,

é apenas o meio de que a nação -se se|-|

ve para promever e alcançar o seu bem,

estar; e citei em meu apoio a grande

authoridade do órgão geral ecentraldo.;

partido liberal na corte — A Tribuna

Liberal, Fiz ver mais, que quem quer.
conseguir um (im deve escdher o meioA

mais apropriado, porque; si o meioCHir;

pregado fôr impróprio, nunca será ai-

cançado o fim que se deseja.
E tirei a conclusão, que a ftaçao*

que quer realisar os seus altos destinos

por meio de um Governo, deve ^ár ^
este a forma que fôr mais (iprópriafyg

para a consecução d'essc grande desi-

Entretanto, para condecendef com:

os adversários da Republica, eu aceitei|

provisoriamente o principio, de' que «i|

felicidade dos povos não depende d'esía

nem d'aquella forma de Governo, è sim

de terem elles na direcção; do Estad^

um homem capaz, ínoralisadó," cner-.

gp; e com as habilitados necessárias.

Mus'fiz ver que, si isto ê assim, ã na-í

ção deve ter o direito de escolher entre

os seus cidadãos aquelle que reunit es^

sas qualidades; e que, si depois de um

mí

m

.h
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Gazeta do Ses."tao.
certo tempo, dois, quatro, seis ou oito
ártfios, esse cidadão, que tiver sido e-
leito, não satisfizer, a nação deve ter o
direito de escolher outro; e assim por
diante, até que acerte. E, como a
nossa forma de Governo não permitfe

| isso, como ella determina que o filho
de Pedro será nosso governador até
morrer, quer elle preste quer não preste
para o alto ollicio, a conclusão lógica,
inevitável, que se deve tirar, é que; ao
menos n'esse ponto, essa constituição
deye ser reformada, para que a nação

possa escolher para seu director a quem
achar mais digno, mais capaz de tão

;,,alto encargo.
Partindo d'este principio, tpie alias

H os próprios inimigos da Republica in-
.ocão contra ella, a saber, que a fcli-
cidade de uma nação depende do lio-
mem que estiver á frente do Governo,

prguntei eu si por ventura o Brazil

pode, no meio das diífiou Idades gravis-
simas que o oprimem, esperar sua sal-
vação continuando a ser governado pe-
lo actual Imperador, no estado em que
este se acha.

Fiz ver que, si o Imperador, quan-
do era forte e intelligente, arrastou o

¦*Brazil à situação disgraçada em cpie se
acha, não podemos esperar de seu go-
verno sínão maiores disgraças, hoje «pie
elle está enfraquecido pelos annos e in-
capacitado por uma enfermidade cruel e
intüravel.

E a final. admittindo a hypothese
de que o Imperador venha a abdicar,
ou que por qualquer outro motivo venha

\ a oecupar o throno a Senhora D. Izabel,

perguntei eu em minha ultima carta:
Por ventura estará o Brazil em melho-
res mãos ? Por ventura podemos es-

perar da Filha aquillo que o Pae não
nos soube dar ?

Eis-nos chegados ao ponto capital
da questão.

Ora, eu afíirmo, que nenhum bra-
zileiro de bom coração, nenhum cpie to-
me interesse pela felicidade do Brazil,
nenhum que dezeje a sua prosperidade
presente e futura, pode encarar sem
assombro a aproximação do terceiro
reinado.

A D. Izabel náo teve aquella cclu-
...Cação máscula, aquella instrucçâo soli-

da e elevada apropriada a quem tinha
de receber o alto encargo chi derigir os
destinos de um pai.. Absorvida toda
a sua actividade pelos cuidados do lar
doméstico, dividida a sua attenção en-
tre os disveílos e carinhos da mãe e os
de veros da esposa, a Princeza Izabel

pode conhecer muito da vida familiar,
nias não sabe absolutamente nada do

.* .q_e constituo a vida de uma nação.
Em matéria de Economia Política

... e Finanças, sobretudo, que é onde re-
sidem as entranhas da nação, a Prin-

| coza Izabel que nunca abriu um com-

jd 'pendio d'essas matérias, ella que nem

íj$ ás regras da economia domestica con-
hece porque falta-lhe o estimulo da

previsão, porque tem o seu presente e
,p seu futuro, seu e de todos os seus
decendentes até o infinito, assegurado

pelos cofres da nação, a Princeza Iza-

bel ignora tudo, tudo.
Ora, é justamente n'esse ramo das

sciencias sociaes que se levantáo as
mais graves questões; um erro na so-
lução d'essas questões podo compro-
metkír a fortuna de urna geração in-
feira. E è crivei, (pie os brazileiros
náo tremáo diante da idéa de con liarem
o exame o a solução de assumptos tão

graves e importantes a uma senhora,
(pie ignora a esse respeito as cousas
mais comesinhas ?

Tracfa-se cie uma estrada de ferro
dispendiosissiina, ou de um canal, de

que se espcrão- grandes resultados;
tracta-se de um tractado de eominerrio
com uma nação estrangeira, com o (piai
se espera fazer prosperar e ílorecer o
commercio nacional; eé possível, cpie
seja chamada a resolver sobre tudo isso
uma senhora que de tudo isso só con-
hece o nome, quando alias é certo, quo
de um erro n'essos negócios podem re-
sultar grandes prejuízos para o paiz?

Levanta-se uma questão interna-
cional; é preciso declarar uma. guerra,
ou fazer uma paz, e a pobre senhora
não possue dado nenhum, nenjium, que
possa guial-a para uma solução açor-
tíida. E entretanto são questões, (pie
entendem com a honra, com a liberdade
e com a vida da nação.

Não, meu amigo, eu náo creio que
haja um brazileiro bem intencionado,
(pie encare sem horror a idéa cFesxe
terceiro reinado; sobretudo quando at-
tendermos para os inales, que os dois

primeiros nos causarão.
Talvez me queirão responder, que

a Princeza escolhera para seus minis-
ttros homens capazes e habilitados, que
governem em nome d'ella. Mas, cm

primeiro logar, ella não pode fazer essa
escolha conscientemente: porque, igno-
randó inteiramente o assumpto, ella

pode tomar um charlatão por um sábio.
Em segundo logar, diante de vários
estadistas reputados competentes, mas

acaba do declarar-se francamente republica-
no, em um rigoroso manifesto político pu-
blicado hontem nos jornaes da Oòrto. O dv.
Francisco Santiago, cpie ó aliás nosso com-

provinciano, era um importante chefe con-
servador no sen districlo,'e a sua aclhosáo
ao partido republicano oslá causando sonsa-

ção o despertando entliusiasmo no Rio de ,|a-
neiro. »

Diz ainda o lolegramma, a que nos referi-
mps, (pie o dr. .Santiago declarou, no seu
manifesto, renunciar a sua cadeira na as-
seniblea provincial.

Nü Pará lambem declararam-se republi-
cano Ires distinclos deputados provinoiaos.

Como se vè dos jornaes das provi netas, tis

adhosõos ao partido republicano continuam
muitas e importantes.

ABSTI-S 8. IJSTTRAS.

seguindo cada um dVlles systhemas e
theorias contrarias, a Piinceza não sa-
beria qual devesse chamar, porque fal-
talhe capacidade para apreciar essas
theorias diversa..

Por conseguinte, si a fortuna de
uma nação depende do homem que a
dirige, náo poderá ser maior a disgraça
doBrazil si chegar a se realisar o go-
verno da princeza Izabel.

Não, meu amigo, o terceiro reina-
do se me affígiira uma grande disgraça

que devemos a todo custo evitar.

Olinda—1889.
. Coll.a e am.°

Dr. Albino Meira.

$loviolento republicano.
Diz o « Jornal do ! Recife »: Declarou-se

republicano na assembléa provincial do .Ia-
canhão, o deputado João Rodrigues da Silva,
Júnior.

« Por telegramma da Corto, recebido pelo
sr. dr. Martins Júnior, e (pie nos foi obse-

quiosameule. mostrado, sabemos que o dr.
Francisco Santiago Gonçalves da Silva, do-

piítadò a assembléa provincial do Rio do Ja-
neiro,'pelo 11.° districto dessa província, e

presidente da câmara munieipa do í .rahv,

Uni passeio de trinta ! .3g«>as

Si;.M?,i.\Rio:
Partida.-— Pocinhos--Os rios
Santa Hosa o Santa Clara.—
Perdidos em uma. calinga.—
A* fazenda Pendência.—Serra
do Ikirgos.—Pousada em uma
fazenda dos (.11 varas.—O rio
.lucuilú.— A viila do Bata-
Ihão, seu aspecto, tradição
histórica.—Estado dosla par-
le do Cariry—Excursão ao
Pico.—fina casa ¦ furte no ai-
Io da montanha.—1 .00 me-
Iros acima do oceano.—Dos-;
cripçãü parcial do torrilorio
parahybauo.—Voila.— A11 i —
mães procurando a protecçáo
dn huiiiem.—Seis surdos-
mudos em uma casa.—Cho--
gada.

(' Continuação. )

O dia 30 foi do festa para a viila do Data-
lháo; ouviam-se a cada momento as alegres
notas do uma banda do musica, que percor-
ria as ruas. .Numerosos amigos o parentes
do ca]).'" Snlpicio Torres Villar concorreram
de diversas parleis para assistir ao seu casa-
monto, que levo lugar na tarde desse dia. To-
mando parto no rogosijo gei-al pelo auspício-
so consórcio do nosso amigo, projetei no dia
seguinte fazer uma excursão ao Pico.

De todos os pontos da viila via aquella e-
iidrine pyraiiiidegranilica, do alvura desluin-
branle, como que pro vocando-mo a compa-
rál-a com as mesquinhas obras dos homens,

lia annos, em uma viagem á viila do Tei-
xeira, já havia visto o elevado monto, ata-
laia. gigante da. parte occidental do Cariry,
como é o Calurilc da oriental. Nessa occa-
siáo tive a honra de ser guiado pelo illustra-
do conego Bernardo de Carvalho Andrade ao
Tendo, ponto culminante da serra do Teixeira;
ode lá, avistando a magestosa serrania do
Jabre, rival em altura do Pico, desejei subir
a esses dois montes, ineontosíavolnieute os

pontos mais elevados do toda província.da
Parahyba.

.Náo devia, pois, perder essa opporlunida-
do de visitar um delles.

. Enunciando a minha, pretensão, diversas

pessoas se oilerecerain logo para a, excursão,
outro as quaes o Kvni.0 vigário Costa Ramos,
espirito adiantado o apreciador dos grau-
dos espeolaeulos da natureza. Dos meus
companheiros do viagem, o dr. Chateaiibri-
and declarou logo (pie não iria, receiaudo as.
vertigens das grandes ahuras, o dv. Rabello
mostrou-so enlhusiasta da. idéia e promplo
para a excursão.

A hora designada para a partida, i da ma-
dragada do dia seguinte, 1." de Maio, do to-
dos áquelles que, na véspera, se haviam ex-

ponta.ueamente oíferecido, apenas compare-
ceu o vigário Costa Ramos, alias P.í' aNeco,
como é geralmente chamado pelo povo.

Os outros, entre os -quaes o meu compa-
nheiro, dr. Uabello, fatigado polo exercício
daclansa, a que se tinham entregado duran-
le quasi toda a noile, eram vencidos pelo
somno.

— Nós, somente ! ? exclamei, voltando-mo
bara o V:

Mulli sunt voeuft, puucl veve eleetl, diz a
escriptura; respondeu-me elle, dando uma
risada.

Montámos a ca vai Io, tendo por guia Fran-
císco Moreira, pratico daquella serra, onde
nascera. Acompanhava-nos também o sr.
Francisco Ignacio dos, Anjos, procurador cia
câmara. A trote largo vencemos diias-lego-
ase meia autos do amanhecer na fazenda
Volta; a distancia dalii ao Pico é de legoa e
meia.

Deixámos a estrada e penetrámos ern uma
vereda. Toda a cordilheira em grande ex-
tensão estava á nossa vista; o Pico, porem,
achava-se coberto de densa nuvem.

Parece que o gigante de'pedra não (píer
receber a nossa visita, disse ao meu compa-
nheiro.

Ora ! elle mostra-se carrancudo, porque
acordou agora mesmo; respondeu, riudo-se,
o P.° Neco.

Ao nascer do sol, esla vamos ao pé da ser-
ra e, subindo-a, alcançámos logo uma ex-

planada, onde é o sitio Almas do sr. Eletite-
rio Ferreira da Costa, laborioso o honrado
agricultor, (pie sustenta uma família de 15
filho.'. A suacasaattrahea attenção por 11-
nia singularidade.. Construída de pedra o ti-

jullo, com OO palmos de frente e 70 de fundo,
bastante alta para conter um espaçoso sotáo,
assenta toda ella em uni extenso lagèdo, bai-
xoc igual, (pie lho sorve de ladrilhn; o quo
verifiquei; visitando iodos os quartos o salas,
a convite do seu proprietário.

Dessa chapada, da serra, onde o ar ó da
maior porosa, gosa-se já de maganitica vista

para o sertão.
togo que conheceu o fim de nossa viagem,

com a meilior boà vontade, poz. se o sr. Eleu-
therio â nossa disposição, o guiou-nos para
as proximidades do Pico, que já se mostrava
livre do denso véO do nuvem, cpie pouco an-
tes o cobria. Chegado ao ponto, onde náo
era mais possível continuara viagem á ca-
vallo, apeámo-nos o a prosoguimos a pé;

Antes do chegarmos á base do inmienso
obef iscp natural, (pie íamos galgar até o ei-
mo, passámos por grandes depressões e wx-
tensos canaes, onde a vegetação é inteira-
mente diversa dado sertão propriamente di-
to; assim, vimos frondosos camueãs, calo-
lês, etc. o por vezes colhemos os seus íruetos.

Íamos ainda, eu o o padre, com os nos-
sos sapatos; niasalinal chegámos a um ponto,
onde forçoso nos foi deixal-os, por ser impôs-
sivel continuar calçados; estávamos ao pé da
inunonsa mole do grauilo. Descalços car-

'¦'*'¦' ,

regaçatlas as calças, principiámos a subir,
auxiliados das mãos, parando freqüentes
vezes para tomarmos fôlego.

A subida ia tornando-se cada voz mais dif-
ÍÍci.1 o perigosa, por''ser (piasi em linha ver-
tical. Para, traz o para os lados direito e es-

quordo eram precipios á milhares do palmos
abaixo de nós; para cima afigurava-sc-nos
ser ainda enorme a distancia a vencei;.,}/

Firmando as pontas dos pés o os dedos das
mãos nas oscabrosidades da rocha, empre-

gavamos grande1 esforço para ganharmos ai-

guns passos! 0 IV iMecü já demonstrava o
seu grande cançasso por eopiosissihio suor.

Em um momento, em quo o vi parado me-
dittdo com a vista um lanço do enorme pe-
nhase.o quo lho parecia, inaccessivel, quiz a-
nimal-o com as seguintes palavras:

Vamos, padre: a Igreja deve sempre ir
adiante. •

.Não para, os precipios, meu amigo; dis-
ss elle extenuado,'mas ainda com toda, a agir-
desa ile espirito.

Compreheudi cpie as forças lho faltavam; e
então julguei conveniente declarar-lhe o pe-
rigo (pio corria so continuasse naquella su-
bida, cada vez mais perigosa. Accodeu, di-
zehdo (pio ali esperaria por mim.

Achavaino-nos então .apenas em meio da
colossal pyralnidi! (pio forma o Pico; o con-
fesso,.que quando afastei-mo do Padre íNeco
para continuar a'ascensão, so não estava tão
fatigado como' elle, já sentia deslallccer o a-
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nimo.. Ucagi, ])orem, contra esta ira
qnoza,

tolloquoi-mo entre os dois guias; na frente
ia Moreira, seguia-mo Kleuthorio.

Nào olho para os lados; a vista sempre
em fronte; dizia Moreira.

Nada receie, sr. doutor, se escorregar,
eu o sustento; animava-me Eleutherio, em
pe na onorme rocha, quasi a prumo.

Ku tinha a maior confiança nos meus gui-as; eram todos nascidos naquella serra, e a-
costumados, desde a infância, a percorrol-a
em todos os seus alcantis.

^*^???5»?h?w^^
3

lu*tkiito Archcoftogico © Go-
o^ra|iliicoI'ei'iiaiiiliucaBio.

Discurso proferido lia sessão rnaqna
do Instituto Archiologico e Geoqraphico
Pernambucano no dia 21 de Janeiro
dente anno, vigésimo sétimo da sua ins-
tallação, pelo Dr. Maximiuno Lopes
Machado, orador do mesmo Instituto.

Vl<i,

Ex.mn« Senhoras, Senhores.
Si nos fosse dado voltar ao século

décimo sétimo, assistiríamos neste dia
e a esta mesma hora, com todas as a-
legrias que a alma desprende e a
phantasia poetisa, ao grandioso espe-
ctaculo da sagração da nossa individu-
alidade nacional pela posse do territo-
rio da pátria, arrancado a ferro e fogo
das mãos vigorosas do conquistador
bátavo.

Cessara neste dia a Iucta tenaz de
24 annos de niorteoínios, incêndios e
devastações atrozes,mantida de parte
a parte com furor indomito, principal-
mente do lado daquelles que, em tra-
balhada successão de fadigas, não dei-
xaram o inimigo estrangeiro ensarilhar
armas.

Cessara, porque não e fácil submol-
ter pela violência homens de outra raça
e outros costumes, atacar impunemente
os dogmas da religião e desfazer os Ia-
cos mais puros da íamilia o da. socie-
dade. E o conquistador, que começa-
ra pela zombaria das cousas mais sau-
tas, pelas invectivas ao sacerdócio, ás
tradições eás riquezas moraes do povo,
para acabai* pela òppressão c pelo sup-
plicio, sentia agora fugir-lhe a terra
sob os pes despertado pela consciência
das suas próprias iniquidades.

Cessara, porque, emquanto se sub-
mottia a má impressão desses cíloilos
e "a escacez dos recursos da guerra,
angmentava a esperança, e duplicava a
coragem dos resfanradores com a, fé
profunda das crenças religiosas, com
as devoções enlloradas por mil supers-
lições originaes e pifloresras, usanças
e abusòes que actuavam no sou espirito
como forças dAnamicas para combater
a berizia flamenga.

Si nos fosse, permittido voltar á, es-
sos tempos, logo depois da convenção
do Taborda, termo final daquelles lon-
gos sacrifícios de sangue e vidas, veri-
amos agora mesmo penetrar nesta ci-
dade, então chamada Mauricia, em
marcha triumphal as legiões vencedo-
ras de Tabocas e Guararapos, ao som
das canções da guerra, erguendo alto
os pendões háeiohaes, gloriíicados pe-
los louros das victorias.

Veríamos os vencidos, escorados aos
ângulos das praças ou perfilados em

«MB

frente dos quartéis, desarmados, siíen-
ciosos e tristes, acompanhar com olhar
vago e fúnebre aquelles terços guerrei-
ros pisando firmes o solo da capital da
pátria.

Veríamos estremecerem assustados
ao súbito estampido do canhão que
saudava os estandartes vencedores, ei*-
guidos nas ameias das fortalezas, e
donde, tremulando ruidosamente ao
sopro da viração do már, pareciam di-
zer que dahi nunca mais seriam abati-
dos.

Veríamos surgirem, como phantas-
mas sinistros do lodo dos fossos que
contornavam os pontos fortificados do
occidente, íiguras esquálidas e se con-
servarem aprumadas sobre as areias
brancas das linhas de defeza o — onde
cahiram tantos bravos feridos pela
morte —, estenderem os braços e a-
pontarcm com a mão li vida e fria para
as casernas que abrigavam os valoro-
sos soldados da restauração.

Senhores, a vida humana passa ra-
pida como a vibração sonora nos espa-
ços, e o seu ultimo suspiro perde-se na
vastidão dos tempos. Delia ficam a-
penas recordações do espirito, envoltas
em sombras de áffectos o tristezas,
(pie a tradição conserva transmittlndo-
as de uns á outros séculos até os nos-
sos dias, sem contestação, e com a
mesma originalidade primitiva e dis-
ti neta.

K' a tradição (pie falia pela sua voz
mysteriosa ao coração em extasis de a-
mor e muitas vezes de melancólicos
desenganos; que noticia ás gerações
que surgem algum facto singular das
gerações que passam, como deposita-
ria fiel da herança moral com que um
povo se identifica, perpétuando-o.

Mas não basta isso, não basta repe-
tit* certos factos para dar a conhecer o
vivei* e o sentir do passado. FA preciso
ainda muito mais: descrever a origem,
os costumes, a moral, a -política e as
Inetas, tudo quanto,; em fim, pode ro-
velar, mas sempre com respeito pro-
fundo o quasi religioso, as idéas e a
civilisaçào do tempo.

A tradição náo tem observação criti-
ca, nem sabe agrupar em torno dos
acontecimentos as scenas da existência,
os episódios (pie oceorrem na vida dos
povos, refere o que sabe. A archiolo-
gia è que os iilumina e lhes dá estado
com a prova material,- arrancada dos
arebivos, do solo ou das pedras carco-
lindas dos monumentos e os vae ofíere-
cer a historia, que os coordena, analysa
e prende aos seus antecedentes natu-
raes.

Si, pois, não nos ó permiti ido pela.
fragilidade da nossa natureza voltar ao
passado e vèr neste dia, ao esplendido
clarão do sol dos trópicos, as frontes re-
queimadas de tantos guerreiros illus-
taos, o seu olhar ardente e apaixonado,
o notar o vigor com (pie apertavam o
punho das espadas, como si desconíi.-
assem da submissão do inimigo; si não

podemos ver os que choravam nmdos á
lembrança do poder que lhes fugira,
nem aquelles espectros dispersos na

solidão das praias, façamos como os
republicanos de Tácito que tinham seu
íôro nas livrarias o seus comícios nos
Íntimos colloquios dos amigos. Kstu-
demos a historia, approxhncnios-nos
desses tempos pelo fio conduetor que
encerra e ella nos dará olhos para vèr
o grande movimento da restauração,
que neste dia consolidou a integridade
do império brazileiro.

Indaguemos delia por essas scenas
fervorosas de aífecto que se suecederam
aos hyninos da redempção da pátria,
bem dilíerentes daquellas despedidas
cheias de tristezas e presenliinentos
<pie faziam anciar o peito das esposas
e das mães, e por (piem, ao partir para
guerra, maridos e filhos purificavam o
seu amor nas chanimas do patriotismo.

Penetremos com ella nas ilorestas e
caminhemos ao viso dos montes, onde
ainda se descobre as- ruínas soterra-
das dos reduptps que em turbilhões de
fumo empaunavam a luz brilhante do
rei dos astros, e ao relâmpago das es-
còrvas enviavam a morte ás hostes ini-
migas, e escutemos o ècho das façanhas
dos seus defensores; consultemos a
credulidade e as superstições do nosso
povo, essas duas feições indost motiveis
do caracter popular em todos os paizes;
e á sombra dessas arvores seculares,
depositárias dos segredos de amores
inspirados na fé da esperança', deixe-
mos a imaginação correr por esses es-

paços intuídos, e voltar annunciando a
época da creação da lifteratura do nor-
te.

Senhores, a fundação do Instituto
Archiologico e Geograpliico Pornambu-
cano náo teve outros intuitos. Proçu-
rando reunir os materiaes esparsos da
historia, os escri pios desses tempos
primitivos e as suas inscripções lapida-
rias, qiiiz estabelecer as fontes da bis-
feria, da poesia, e da. litteratura com a
physionomia moral deste lado do im-
perio.

Ahi estão colleccionados em grande
copia lembranças que o correr dos tem-
pos olvidavam o onde uni espirito vasto,
na ascensão virtual do próprio talento,
encontrará comcepções elevadas, e os
íulgores de uma eloqüência imaginosa
com (pie pode dar forma pomposa as
ílores da sua, phantasia.

Venham esses obreiros do progresso
estender aqui as suas inozas de traba-
lho, o levantar as leftras á altura das
armas pernambucanas.

( Continua. )

prido, trez para cada, um em igual parte de
bòa e má, começando da serra dos Torrõesy
correndo pela serra de AÍagôo-Nova, buscáu-
do o rio Curimalaií ato so encherem do com*-
primento ondo houver o uma legoa de largo'
pela-parle que der logar, reservando os pro-
vidos, ficando os supplicantes cheios do com-

tprimento c largura na parte mencionada, co-
mo o rumo e providos derem logar a qual
data, por estarem devolutas, ainda que em
algum tempo fossem concedidas.

•Opinou o Provedor qne se concedesse aos
supplicantes trez legoas a cada um, sucees-
sivas e nào sal toadas, havendo om meio ai-
guina que já esteja dada ( ? )

Fez-se a concessão requerida das novo le- ;;

goas de comprido e trez do largo (?) aos de'
de Janeiro de 1718.

Sortt&o do I*aó
Governo de Antônio Velho Coelho.
O IV Luiz Quaresma Dourado, sacerdotey

do habito de S. Pedro, o Ajudante Lucas
Gonçalves o Antônio do Miranda Paes. "que:

com despêndio de suas íaseudas e risco de
suas vidas havião descoberto umas terras, j
capases de plantar lavouras iío riacho do
Mandiihú, que desagoa no riacho áti Serra-:
Grande, que lica acima do sertão ào Paó; o
porque não possüiào terras em que podessem
plantar o as referidas estavão devolutas,' pó1-
dião a concessão para cada um delles uma
legoa de terra de comprido o trez de largo
pelo dito riacho Mandaú acima por uma eou-
tra parte do dito riacho, começando em uma
cachoeira, que está da parte do norte da dita
Serra-Grande, e d ahi correndo sempre pelo
dito riacho Mandaú acima íioando sempre'dê.
dentro de dita data uma lagoa que lica juu-';
to do mesmo riacho, e sendo caso (pie os uíf
limos povoadores providos entrem com as su-
as datas pela dila terra confrontada, começa-

-rem olles supplicantes das testadas dos ulti-
mos providos para cima, sempre pelo mesmo
riacho.

Fez-se a concessão na forma requerida aos
21 de Janeiro de 171U.

(Continua) ,....;,
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Governo de Antônio Velho Coelho.
Capitão Francisco Falcão, Rareai de Mi-

randa o Simão Ferreira da Silva, morado-
res nesta capitania, que elles tem seos gados
o não tem terras próprias para os orçarem;
o porque os supplicantes teem descoberto á
sua custa inflas terras capases do crear na
serra-la Cupaôba, districto desta capitania,
querem haver por data nove legoas do com-

sMm 
' 'v:

TrihuEial do Jury.
Installou-se no dia 15 do corrente a 2.*

sessão do jury, deste termo, sob a presiden-
cia do juiz de direito,, dr. Austerliano C/Oireia
de Crasto, sendo apresentados pelo l.* sup-

plentede, juiz municipal, no impedimento-do
elíectivo, dr. Alfredo Espinola, quo se acha
pronunciado cm crime de desobediência a u-
ma ordem de habeas corpus, dois processos
regularmente preparados. ;-^

Nesse mesmo dia compareceu A, barra'do'
tribunal o réo Antônio Joaquim Felix, pro-
nunciado no art. 201 do cod. er|mM por.ha-
ver ferido levemente, no lugar S. Sebastião,
deste termo, um indivíduo com quem lutara,
sendo preso em llagranto delicto. Decla-
rando o réo notribunal ser rnenor e mísera-
vei, foi-lhe nomeado curador e patrono Ó ad-
vogado da câmara municipal, dr. Manoel do-
Kego Mello, que, iip desenvolvimento de sua.
defesa, provou que nem o réo erao/aiitòr
dos ferimentos, de que era acciisado, nem
fura preso em llagranto delicto; pelo que, o .
conselho de sentença negando-lhe a autoria
do crime por unanimidade de votos, foi o réo
absolvido,-e posto immediatamente em li ber-
dade.' ^;?j|

No dia 10 foi submetiido a julgamento 0;
réo José AntoMio de Maria, pronunciado uos
arts. 269 e 257 do cod. crini., por haverem
dias de Fevereiro do corrente anno, por meio AAl
de;arrombamento, penetrado wn uma casa,,:
no lugar Canna, deste terino, o se apropria- •

do de cangalha, cordas e outros objectos e,
em acto continuo/'do um cavai Io, sendo jire-
so no ilia seguinte com todos bs: objectos
furlados, ã pequena distancia.
.^Declarando o reo ser miserável, foi-lhe no-
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meado defensor o dr. Hego Mello, advogado
da câmara, que u'uma bem deduzida defesa,
provou que não se haviam dado no crime os
elomentos característicos do roubo, pelo que
o jury, por unanimidade de votos, condem-
dou o mesmo réo a pena de 2 annos, 5 me-
zes e 5 dias de prisão, grau rnodio do art
257 dò coei. crirn.

Neste mesmo dia foram apresentados mais
3 processos, dos quaes somente um foi jul-
gado preparado pelo presidenle do tribunal,
nào o sendo os demais, porque deixaram de

! ser devolvidas .precatórias para inlimaçao
de testemunhas, com relação a um processo,
«3.as testemunhas do outro náo foram inli-
madas por ollicial competente.

No dia 17 nào houve sessão por falta de
numero.

No dia 18 compareceu perante o tribunal o
. tóo Ricardo do Tal, miserável; mas deixou

de ser julgado por haver o dr. promotor pu-
blico requerido o adiamento da causa, en-

^jerrando-se por isto a sessão.
, $oi para notar a ordem e respeito que rei-

nou 110 tribunal, devido á ausência de certos
indivíduos que ali costumam comparecer e
principalmente ao íacto de se acharem nesta
cidade o dr. chefe'de policia e um delegado
militar, que, ali comparecendo, deu a devi-
da prova de respeito e acatamento ú mages-
tade da justiça.

Factos antecedentes e o tumulto ultima-
mente oceorrido nesta cidade faziam receiar,
o que aliás se apregoava, a perturbação da
ordem no recinto do tribunal; mas Wizmente,
na hora em que se deviam elles realizar, a

policia era dirigida por um homem de cri te-
íio, e a força publica nào recibia ordem de

' insensatos.

febres do mão caracter e outras epide-
mias que reinavam na1 capital do impe-
rio: as lebres aniarellas estão, mais ou
menos, extinetas; os casos de lebre pa-
lustre e morte repentina já são rarissi-
mos.

Aííirma-se que a opposiçáo con-
senadora estava de accordo com os .1-
beraes para embaraçar o governo por
todos os modos: as íorças òpposicio-
nistas eram as seguintes: conservado-
ros, 22; liberaes, 22; republicanos, 3;
deprehendendo-se, porem do «Novi-
dades)),queo contingente conserva-
dor ambientaria em breve.

Ò conselheiro João Klorontino a-
cha-se fora da Corte e dizem que bem
doente do coração.

Não voltará á Parahyba o dr. 1 e-
dro Correia, que, dizem, irá para o A-
niazonas, sendo mudado o de lá para e
Rio.

Discurso— Xa secção compoton-
te publicámos um importante discurso
que pronunciou nosso illustrado amigo
o comprovinciano, dr. Maximiano Lopes
Machado, na sessão magna do Insti tu-
to Archeologico e Geographieo Per-
nambucano.

Para elle chamamos a attenção dos
leitores.

(a/iíiaiii

Tiros —» Hoje pela madrugada fo-
ram os habitantes desta cidade sobre-
saltados com uma porção de tiros dis-
parados dentro da cidade.

Era o cadete Rozas (pie fazia suas
despedidas em viagem para a capital.

Deu assim a ultima prova de sua
loucura.

¦ 
¦-••
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Soccorros puMicos — Eis o
que podemos saber sobre o 1:000$000
rs: que o senr Barão do Abiahy man-
dou para esta comarca.

A commissão aqui é composta do dr.
Ausíerliano, juiz de direito, dr. Espi-

nola, juiz municipal, e o vigário, padre
Salles. Os dous últimos, porem, não
querem servir com o juiz de direito, e
parece que fizeram sentir á presidência
da provincia que a commissão deve ser
ou toda liberal ou toda conservadora.

, ¦£' boa esta ! os inferiores impondo
normas de condueta ao presidente da
provincia !

$$ liem se vè que ninguém leva em con-
¦ ta o nobre titular da Parahyba !

Consta mais que o dr. juiz de direi-
io„ com grande parte da população, o-

.pina pela construcçáo de duas cacim-
bas que forneçam a agiía siiíüciente
para a cidade, bem como entende que
o 1:Ó00$Ó00' rs. ainda chega para se
íazer alguns reparos 110 açude das Pia-
bas: o dr. Espinola e o vigário Salles
acreditam, porem, ser melhor constru-

• ir um editicio que sirva de escola pu-
X blica para o professor Cleineutinb ex-

hibir-so em toda a altura de sua sapi-
Agencia. '..

.;.. Decida a autoridade competente se é
preíerivel, em tempo do secca, água ou

^escola.
..Como quer que seja, o dinheiro ain-

: da não íoi applieado o a necessidade de
trabalho cresce de dia a dia1.

Rondas dos Bístados Unidos.
O excesso da renda sobre a despeza,

nos Estados-ünidos. íoi. só 110 anno de
1888. de mais de 300,000.000 dollars;
011 600 mil contos de réis, ao cambio de
28.~ 

No thesouro dos Estados-Unidos 0
suas dependências acham-se eníerro-
lbados para cima de mil e quatrocentos
milhões de dollars 011, em moeda do
Brazil. dous mil o oitocentos contos de
réis, cpie é o que sobrou depois do pa-
gamento de todas as apólices veneiveis
neste século e que subiram a dous bi-
lho.es de dollars! 

Sobre perfumos — Quereis
saber o que é necessário annualmenle
em algumas localidades para a industria
dos perfumes ?

Um só fabricante de Caímos declarou
recentemente que emprega em suas

preparações 70:000 kilos de llores de
larangoíras, 70.000 de folhas de rosas,
10.000 de jasmins, 10.000 de violetas,
e assim, pouco mais 011 menos, de ou-
iras llores.

Para produzir esses montões de lio-
res são precisos, segundo calculo raso-
avel, 7.000 larangoíras de dez annos,
400.000 roseiras, 420.000 jasinineiros
o um cultivo de 5.000 metros do torre-
no para colher 1.000 kilograimuas de
violetas.

Nice e Cannes subministramao com-
mercio universal mais de 25,000 litros
de águas odorosas e 6,000 de óleos es-
senciaes, (pie se extrabeni pelos molho-
dos de maceracào e distillacão,

Toda a comedia do dia 11 deu em
nada; acabou-se tudo por mu íornuda-
vol arclòve-se.

E ninguém foi preso, ninguém en-
forcado.

Quo. decepção !

O chefe de policia lá anda longe,
com elle foi-se também o promotor !

Mas pagam caro o terem sido rec-
tos o enérgicos, ao que se diz.

Bandidos ! grita-lhes o Ücmen-
tino, fora de juizo. por náo ter ninguém
acreditado na sua subdelegacia. >

Miseráveis, vendidos, entoa o

Espinola, bambaleando suspenso no

meio do espaço '• , .
Conservadores degenerados, hy-

pocritas, medrosos!
E' uma descalçadeira interminável !

Chega o coronel delegado de outr'ora.
Então, rapazoada, nada se fez,

trabalho e tempo perdido.
O senhor mesmo e o culpado:

.confiávamos em sua inílueneia; que é

íeitb delia? onde escondeu-se t para
(Mie nos trahiu ?

Os culpados são vocês mesmos,

diabo; o Ildeíonso pregou tanta men-

tira o Clenientino inventou tanta lus-

toria, o Chico da collectoria aparvalhou-
se de tal modo, que o chefe conheceu
.pie tudo era umas invenções de vocês,

ahi'stá! Que diabo podia eu fazer,

hein, com semelhante descaramento de

vocês ?
E o Christiano para que lugiu

para a Páraliyba? ;
Eu sei Ia, diabo, m...., me dei-

xem, diabo, diabo !

Porem; deixemos os coitados carpi-

rem o seu destino.

fcflflUJWtO»
^

Dentista e ttelojoelro.

0 abaixo assignado, participa ao

respeitável publico que, tendo de demo-

rar-se nesta cidade dois ou tres me-

zes, oííerece o seu trabalho, garantindo
bôa execução. CòílÜcá dentes a.liliei-

aos pelo mais bello e aperfeiçoado

systema; obtura dentes a ouro, amai-

gama, platina; finalmente faz todo o

trabalho concernente á arte duntariae

derelojoeiro. Tem sortimento de velo-

gios para homens, meninas e senhoras.
° 

Campina Grande, 16 dc Maio de

1889.
Antônio hidoro.-çW

Serra Redonda

O abaixe assignado estabelecido con.

|„ia de fazendas. ,c com mi de itojta
n()|„^1.Se,Talied.Mul|ubTern,odon-
«rã desta Provincia. declara que ate a

data da presente declaração, nada cie-

voa pessoa alguma,
()utrosinr,pedeat()dos«)sbcmis.ci-

vedores, cíúeifáò vir ou mandar salda»

seus débitos, certos de que se nao lize-
em até o dia 301 do'mez próximo,
procederá a cobrança judicialmente.

Serra Redonda, 17 de Março
1889. . 

""__.

Yulentiin Antônio Pereira, Xiiiagre.

de

I nrííí.

*

loiNo meio de tudo isso, o vigaru
(piem de todo endoudeceu !

Deu até [tara medico e propheta.
— Lémbrám-se da consulta tpie li-

zemos sobre o estado mental do viga-
rio ,.

poisos médicos nada disseram;
arrumaram-nos uns termos italianos
misturados com dinamarquez, que nem
o próprio Christiano poderia decifrar.

O mesmo P." Salles foi quem deu a
conhecer a doença (pie solíre !

Diz elle què é :
—Doadiee por dinheiro e loucura

por cheíia de partido.

No dia.0 de Abril p. passado no lo-

gar Luqòa, subúrbios desta cidade, loi
furtado um rebanho composto de vinte
ovelhas, sendo duas com chocalhos e
de quai.ro carneiros inteiros, todas com
os seguintes signaes nas orelhas:— ai-
-umas, com—mossa e ponta Ironxu om
iimã orelha, e ua outra—buraco racha-
do simplesmente ou com mossa por baí-
xo: signaes estos da propriedade doa-
baixo assignado ti de um seu filho.

Quem der noticia exacta de dito re-
banho será bem recompensado.

Campina, 4 de Maio.de 1889.
Juaquim Antônio de Sampaio,-

BOLETIM COMMERCIAL

Usai dos perfumes com prudência.
Certas llores exbalam essências peri-
gosas. calem disto a cbimica moderna
faz perfumes semelhantes aos das lio-
resinais queridas, e sem flores, por
meio dos perigosos étberes da serie a-
nilica.

Píâoikpâo dc $3 horas—Le-
mos ua Gazeta do Norte:' Telegrapham
da Colômbia ingleza que o deputado
radicai Mac-Cure proferiu contra a In-
"•laforra um discurso que não durou
menos de vinte e sete horas.

O orador tomou a palavra no dia 12
de março á 1 hora e concluiu o seu dis-
curso no dia 13, ás 4 horas. Durante o
seu speeeh,M. Mac Cure esvasiou 27

Na igreja, à noutinha, aproveitando
a. occasião'de ser lua nova dentro em
breve, annimciou qiíe ia fazer preces
publicas pelas ruas para cpie as chuvas
e.ahissem e convidou o povo para uma

procissão monstro.
—Entretanto, para ter um pé de de-

feza, sempre accrescenioii, a conselhos
do sacbristáo, que sô choveria direito,
si todos os homens fossem á procissão
o todas as moças se confessassem.

870
810

l<ViradeItahayannaein21 de Maio

de 1889. 
"

Bois recolhidos aos curraes ...

Vendidos .•;• .,*...•,,• ::-ev
Regulando o kilo da carne §2i0.

Destino , •

Pernambuco ,e* ¦•,.*..•_

(diversos) ,...;. .^

Sobras . . .>.;.. • • ¦ • • • •

570
240

60
870

ciemos de água, ou seja um copo em ca- de seu [ire

Na occasião dessa propheeia e sub-
sequente convite, o tal nosso cadete,
que tem mais medo de ir para a capi-
tal do que o diabo da cruz, entrou a
ver si havra alguma costella quo se

quizesse ligar a sua, mesmo dentro dá
igreja; parece que beliscou de mais o
cPalii nasceu uma formidável borrasca,
que quasi faz tudo naufragar.

0 vigário, lentbrando-se cie seu tem-

pinho, Teceiando que fossem ás ventas

Mercado melhorandw.

Feira de Campina, hoje, 24 de Maio

de 1889. . ¦•'¦' :''':! 'l:'-"'\ ;:

Houve 830 bois.
Pela estrada do Sirido .. . . \ 660

«; « das Espinharas. • 170

da hora.

fe: V. . ; .....Corié tio Impori» — .De uma
carta, de..nosso correspíuidente colhe
mos as seguintes noticias:

— As chuvas (pie appareceram em Charissimos leitores.
fins de Abril e começo do cí)rrente mez Eis-nos voltados a doce tranquiii -ia-

tizeram quasi de todo desapparecer as | de de todos os tempos.

130ATOH

idileefo comniandante de des-
tacameuto, amparoii-o e com elle sa-
hiu al)raçado, cobri.ndo-o com o manto
da nioralidade evangcüca !

__;\!) t vigário ! vigário !
E o povo ha de consenlir ainda em

someibante indecência!
Nada mais consta por lime.

Mercado de Campina em 18 de Maio

de 1889.. ¦

¦ • • •
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